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com a explicação das “armadilhas” que têm dificultado o processo
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– –

– –

–

–

– –

–

–

“Assim, surge o modelo de pensamento e conduta unidimensional pelo qual ideias, aspirações e objetivos, que transcendem por 

istema dado e da sua extensão quantitativa proporciona uma nova definição para estas ideias, aspirações e objetivos” 
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–

– –

– –

por que se faz necessário realizar uma sorte de “psicanálise histórico social”, nos territórios vividos 

pelo povo, que seja capaz de promover a “extrojeção da culpa indevida”, ou seja, “[...] a ‘expulsão’ do 

opressor de ‘dentro’ do oprimido, enquanto 

ser substituída por sua autonomia e sua responsabilidade” (Freire, 2002, p. 93).

https://doi.org/10.51359/2238-8052.2025.266238


“[...] é preciso reconhecer os mecanismos que tornam as pessoas capazes de cometer tais atos, é preci

na medida em que se desperta uma consciência geral acerca desses mecanismos”, por meio de um processo 

–

–
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coisa e instrumento à sua dimensão produtiva. Destarte, “Ésta es la forma más pura 

‘ser cosa’, si es una c

móbil”

se, assim, segundo Pasolini (2008), de uma “mutação antropológica”, pela qual as pessoas 

passam a aceitar a condição de seres conformistas e iguais uns aos outros, como uma espécie de “código 

interclassista”, ao menos potencialmente na ansiosa vonta

se fonte de novos totalitarismos, os quais são “[...] mais 

facilmente aceitos graças à confusão dos espíritos que se insta”. Com isto, continuando o raciocínio de

se “[...] conformar segundo um novo 

influenciando o caráter das pessoas”.

“Esta é a forma mais pura de servidão: existir como instrumento, como coisa. E este modo de existência não se anula se a cois
é animada e elege seu alimento material e intelectual, se não sente seu ‘ser coisa’, se é uma coisa bonita, limpa, móvel”
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e contenta mais como um “homem que consome”, mas espera que não 

funcionamento do sistema como um todo”.

– –

– –

anos eufóricos do “milagre econômico” do período pós

dos territórios “homogeneizados” e a completa descarac
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“novos” conjuntos residenciais ou dos grandes centros comerciais, os quais se propagam, em especial, 

consumo se tornou, hoje, o “ópio dos povos”. Destarte, para este pen

cidadania, isto é, “[...] o consumo contribui ao aniquil

reconhece como distinto, a partir da igualdade entre todos” (Santos, 1987, p. 35).

Nesta discussão, Santos (1987) indicou a moda como “manivela do consumo”, representando uma 

de que cada pessoa é semelhante às outras. Nesta perspectiva, seria necessário “[...] ‘fazer como todo mundo’; 

não devemos nos ‘fazer notar’. Pois fazer

ao qual se pertence. Ser original é ser uma pessoa isolada” (Santos, 1987, p. 36).
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– –

A responsabilidade da televisão, em tudo isso, é enorme. Não só como “meio técnico”, mas como 

(1947, p. 5), “A violência da sociedade industrial instalou

ao trabalho”.
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a ideia de que a “democracia liberal” seria a

exclui pessoas indígenas, pobres, negras e mulheres “não tem nada de democracia” porque foram moldadas 

“Se a democracia significa autodeterminação [...], 

infelizmente sou levada a concluir que nunca houve nada semelhante na história do capitalismo moderno”

https://doi.org/10.51359/2238-8052.2025.266238


la no tempo e no espaço: “

“exceto escravos e pessoas negras; exceto mulheres; exceto pessoas pobres”, e quando excluímos todas essas 

”

lo porque continua sendo “uma luta para nos 

emanciparmos da escravidão”. Esta mesma pensadora acrescenta 

– –

estar social. Assim sendo, a “vida 

mais cômoda” ou a “boa vida”, para este pensador, constitu –

como mediação entre “os amos” e os seus “servidores” –

restricción de: a) el tiempo libre ‘técnicamente’ disponible; b) la cant
servicios ‘técnicamente’ disponibles para las necesidades vitales individuales; c) la inteligencia 

–

–

“
livre ‘tecnicamente’ disponível; b) a quantidade e qualidade dos bens e serviços ‘tecnicamente’ disponíveis para as necessida

nação”
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fascismo, reduzindo a vida dos homens a mero cálculo e “miserável reserva mental”. Destarte, a continuidade 

–

–

p. 8) reforça que a “[...] assimilação do crescimento a uma elevação do bem

é, segundo a expressão de Jean Baudrillard, ‘um ex

branca’”, que, apesar disto, não deixou de cumprir com os propósitos da natureza do sistema

– – esquerda, a qual, de acordo com Harvey (1996, p. 320), “[...] perdeu sua capacidade de ter uma 

modernos de pensamento”, bem como

convencimento, na medida em que, no âmbito da civilização industrial e tecnológica, “[...] a técnica não é a 

plano metafísico, a sua descoberta, mas constitui o aspecto operativo e pragmático do mesmo Poder” 

a “era totalitária”, na medida em que manipula e doutrina as condutas sociais, contribuindo, assim, para “[...] 

so mutilado del discurso común”, aprisionando cada vez mais 
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–

–

como exemplo de um “dissolvente eficaz” do pensamento

– –

“Que representa o consumidor no mundo moderno? Nada. Que é que ele poderia ser? Tudo ou quase 

– –

–

– “grandiosa, positiva, indiscutível e inacessível”, que pro
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mercadorias. “Neste ponto da segunda revolução industrial”, o consumo alienado torna

constituem um exemplo claro da criação de uma “cidade falsa” –

–

– –

–

–

nos o seguinte: “Estávamos morando perto do rio quando a prefeitura chegou e disse que a gente 

O termo “revitalização” utilizado para a realização de ações urbanísticas para determinadas áreas das cidades, 
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tinha que sair de lá porque não dava mais para morar ali quase dentro do rio”; “A gente não teve direito a 

..”; “Disseram que nós ia ser mudado para o conjunto 

construído para todo mundo”; “ De fato, o parque vai deixar a área mais bonita mesmo, né?”; “A 

morávamos em palafita e morar em palafita não é bom, né?”, entre outras falas.

–

–

– –

de “fazer uma vida” diferente e de organizar a luta do homem com a Natureza.

Entretanto, ainda para este mesmo pensador, somente o “sujeito histórico essencialmente novo” 
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– –

–

–

verdade. Isto “[...] transforma a incerteza na 

destruição da esperança” (Castells, 2013, p. 28).

o humanismo verdadeiro. Este humanismo, vinculado ao lugar da vida das pessoas, deve “[...] ser 

tempo histórico” (Santos, 1987, p. 42).

Isto porque, segundo ainda este mesmo pensador, “É o lugar que atribui às técnicas o princípio de 
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empírica e lhes atribuindo efetividade histórica” (Santos, 1997, p. 48). Enfim, nesta mesma obra, o pensador 

“raiva justa”, Davis (2023, p. 56) coloca que a raiva se torna um problema quando mal direcionada, do 

coloca como exemplo “[...] que as mulheres negras têm uma reputação de serem raivosas. Isso é ótimo! 

Alguém precisa expressar raiva sobre a maneira como o mundo está organizado”. 

– –

continuam sendo uma das alavancas da transformação social, os quais “[...] muitas vezes são desencadeados 

os poderes constituídos apesar do perigo inerente às suas ações”.
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importantes. [...] O “faça você mesmo” na política não é exat

–
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